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Introdução 
O controle biológico, através da utilização de microorganismos ento- 
mopatogênicos, sem agressão ao ambiente, vem se mostrando uma 
alternativa eficaz e viável no controle de pragas (Alves 2008). Entre 
esses microorganismos, o fungo entomopatogênico Nomuraea rileyi 
(Farlow) Samson é um agente de controle biológico de lepidópteros 
pragas de diversas culturas, principalmente de lagartas da família Noc- 
tuidae, destacando-se: Anticarsia gemmatalis Hübner, 1818, Chyso- 
deixis includens (Walker, 1859), Helicoverpa armigera Hübner, 1805, 
Rachiplusia nu (Guenée, 1852), Alabama argillacea (Hübner, 1818) e 
outros lepidópteros pragas importantes da cultura da soja e do algodão. 
Em condições apropriadas, principalmente umidade elevada, o fungo  
é capaz de produzir epizootias, podendo reduzir drasticamente popula- 
ções de pragas, como relatado nos EUA, Brasil, Argentina e Austrália 
(Corrêa & Smith 1975, Carner 1980, Ignoffo 1981, Lecuona 1990). 
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No entanto, a epizootia nem sempre ocorre a tempo de evitar que as 
pragas causem dano econômico à cultura. Este fungo, em condições de 
cultivo, estocagens e repicagens sucessivas pode ter sua virulência al- 
terada, constituindo, portanto, um entrave para a utilização no controle 
biológico (Alves, 1998). O método de armazenamento em sílica é de 
baixo custo, e os insumos utilizados são de fácil disponibilidade. Con- 
siderando a falta de informações sobre o armazenamento desse fungo, 
o presente trabalho teve como objetivo determinar a viabilidade de N.
rileyi após a preservação a longo prazo em sílica gel a -20ºC visando evitar 
repicagens sucessivas e que a recuperação seja de fácil manuseio. 
Material e métodos 
Foram utilizados 33 isolados de N. rileyi, armazenados em sílica-gel  
á - 20ºC entre os anos de 1998 a 2005. A técnica de armazenamen- 
to foi descrita por Sinclair et al. (1995). As informações relativas aos 
isolados podem ser encontradas em Sosa-Gomez (2002). Para avaliar 
a viabilidade dos isolados utilizou-se o meio de cultura SMAY, 2,5g de 
para as comparações o teste de Dunnett considerando como isolado 
controle CNPSo-Nr149 devido a que permaneceu viável por um período 
prolongado. 
Resultados e discussão 
De forma geral, os 33 isolados de N. rileyi apresentaram crescimento 
micelial (Fig.1) e não foram observadas diferenças significativas entre 
eles. Entretanto, o armazenamento não afetou a capacidade de formar 
conídios de todos os isolados por igual (Fig.2). É interessante destacar 
que o isolado CNPSo-Nr149, armazenado durante 15 anos e 8 meses, 
foi o fungo armazenado por mais tempo e foi o que apresentou maior 
esporulação. O único isolado que apresentou crescimento mas sua 
capacidade conidiogênica foi severamente afetada foi o CNPSo-Nr32, 
armazenado por 14 anos e 9 meses. A tabela 1 retrata os isolados com 
seus respectivos meses de armazenamento. 
A técnica de armazenamento em sílica gel a -20C é de custo reduzido 
e não há necessidade de preocupação permanente como no caso de 
neopeptona, 10g de maltose, 2,5g de extrato de levedura, 3,75g de armazenamento em N2 liquido. Adicionalmente, o armazenamento me- 
ágar e 250ml de água, e após a diluição dos compostos e esterilização 
em autoclave a 120ºC/20min, foi acrescentado 1% de hemolinfa de 
Spodoptera frugiperda (J.E. Smith). O meio de cultura foi distribuído 
em placas de polipropileno esterilizadas (60 mm x 15 mm) utilizando 
10ml por placa. Para avaliar a viabilidade, foram depositadas 5 a 6 pe- 
dras de sílica com os isolados armazenados. As placas foram mantidas 
em BOD, no escuro, com temperatura constante de 26ºC. A avalia- 
ção da viabilidade se realizou após 15 dias de incubação. Cada placa 
foi considerada uma repetição e para cada isolado armazenado foram 
utilizadas seis placas. O delineamento estatístico utilizado foi inteira- 
mente casualizado. Para avaliação da viabilidade foram atribuídas notas 
considerando a seguinte escala: sem crescimento = 0, micélio inci- 
piente= 1, micélio pouco desenvolvido = 2, micélio com crescimento 
médio= 3, micélio bem desenvolvido= 4 e micélio abundante = 5. A 
mesma escala foi utilizada considerando os níveis de esporulação. As 
notas foram analisadas por estatística não paramétrica, utilizando-se 
diante liofilização parece não ser uma técnica adequada para N. rileyi. 
FARIA et al. (1999), demonstraram uma redução evidente da viabili- 
dade dos conídios de N. rileyi quando foi preservada liofilizada por um 
período variável entre 16 e 18 meses. 
Conclusões 
O armazenamento de isolados de N. rileyi em sílica gel a -20°C foi 
apropriado para a preservação por períodos prolongados, entre 8,3 e 
15,6 anos. 
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Figura 1. Crescimento micelial de diferentes isolados de Nomuraea riley (Nr) em meio 
SMAY, após armazenamento com sílica gel por um período variável entre 9 e 15,7 anos 
a -20ºC. Colunas da mesma cor não apresentam diferenças significativas pelo teste de 
Dunnett. 
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Figura 2. Conidiogênese de diferentes isolados de Nomuraea riley (Nr) em meio SMAY 
após armazenamento com sílica gel por um período variável entre 9 e 15,7 anos a -20ºC. 
Colunas de cores diferentes indicam diferenças significativas pelo teste de Dunnett. 
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Isolado Meses de Armazenamento 
Nr 10 110 
Nr 27 177 
Nr 32 177 
Nr 137 184 
Nr 146 184 
Nr 149 188 
Nr 157 184 
Nr 172 180 
Nr 173 180 
Nr 189 180 
Nr 284 167 
Nr 286 153 
Nr 287 167 
Nr 359 153 
Nr 360 156 
Nr 362 156 
Nr 363 156 
Nr 377 155 
Nr 417 142 
Nr 418 142 
Nr 419 142 
Nr 420 142 
Nr 421 142 
Nr 430 132 
Nr 431 132 
Nr 432 132 
Nr 433 133 
Nr 434 132 
Nr 481 108 
Nr 482 108 
Nr 485 100 
Nr 486 100 
Nr 487 100 
Tabela 1- Isolados de Nomuraea riley com os respectivos meses de armazena- 
mento. 
